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Odr no vinte é o mesmo que di-

zer—acertar. 
E' dito velho que nós emprega-

mos a miude para exclamar, por 
exerztplo: 
—0' Carreira, que tu agórá dê;= 

te no vinte; sinz senhor, bóa leva-
branca tiveste em pensar na orga= 
nisacão d'unza orchestra. 
—Obrigadas, você deu no vil-zte 

em ter a série de ficar no 3. 
—0' ✓Ilbino, déste no vinte em 

tomares uma altitude naais pacifica 
nas lides da imprensa. 

—•Déste no vinte, ,7osé Matltias,. 
em deixares de ser musico dos Bom 
beiros. 
— (Deste no vinte, roeu Matheus, 

cm resolveras ser celibatario. 
—.No vinte dão os que preferem 

um calxx de 78 ao ingerimento d'u-
s;za caixa de phosphoros; os que di-
zem que a vida são dous dias; os 
que querem a politica para come-
re:3t d tripa forra.. . 

Foi o n.o 20 do regimento que ti-
nha aqui estacionado 0 2.o bgta-
lhão, que nos suggeriu esta prosa ria 
sonha. 

E' guie ha um par de anhos esta,-

vamos acostumados a lel=o—o 20— 
a=soletral=o, a viver coze .elle em 
fraternal. convívio; e foi=se, sumiu= 
se como por encanto! 
,Be 20, passamos para 3. 3 no 

n.'° do regimento, 3 no n.O do bata= 
lhdo, 3 no n.° de colltpanlzias! 

Foram-se os z2.°S, aias ficaram-
nos as cavas:—a do capitão Valle, 
àinrna e antiga; a do Ferraz; « sa-
gaz, propria de quem dd sota e az a 
gitena quer que seja,; a dó Costa, a 
do 1naJ'or ......4 do Leão, ainda ha 
pouco domada Vielas ternuras de 
Cupido, à do ..4lcada.. . 

Emfinz vão-se os ., areeis, fiquem 
os dedos. 

HUMORADAS 
II 

Esta vida são dois dias. O mundo não se en-
direita. Cada qual vá gozando conforme me-
lhor poder. 

Aqui estão tres sentencas, que não vêm na 
Biblia, nem na I'hilosopliia de Augusto Com-
te; mas que são mais do que o Alkoran, do 
que a Ramayana, do que a Sé de Braga, e até 
do que a calva do meu amigo José Lopes. Sen-
tenças em especie de anexins, a voz do povo, 
a voz de Deus, ou do Diabo . que os carregue; 
porque taes sentc•iças, cá para mim, não são 
mais do que o arfar de estomagos insatisfeitos, 
muito paio e muito vinho, ceias fóra d'horas, 
mulheres baratas, batota facil, roupa suja e al-
mas de alma, charco immundo de consciencias 
—se é que em bestas humanas pôde ainda a 
tolerancia christan, ou a pbilosophia scientifi-
ca de Secrétan adm;ttir esse rebate de fôgo 



o 

que nos diz, numa linguagem muda, a sS; 
!•mmnnscn, qunn lo praticamos o fiem ou quan-
do nos abeiramos do Mil; quando o nosso Ser 
sc libra nas nuvens vaporosas da Virtu-le, ou 
se atasca nos loiaçaes da M.z_r:a. 

Mizeria hedionda. Suprema e altamente ver-
gonhosa em lnmens que se vestem, que se 
caalçam, que lavam, de manhã, a cara, que se 
barbeiam, que se ageitam, que fingem não ser 
uns quadrumanos, uns masco.lontes, uns cha. 
tins, uns brutos! Mizeria hedionda, repito. 
—Pois não sabe que é esse o ateio em que 

Bar(•ellos vive? 
—Não quero acreditar. Tal supposlyão cau-

sa-me horrôr? 
—0 horrôr rla verdade.. . 
Assim me interromperam. 
F. eu fiquei-me um pouco a scismar... . 

1'nis assassina-se um homem, organisam-se 
grupos de caceteiros, uma villa pacata, de boa 
gente, aluis, fica fi mercê cie meia luza de ma-
landrins, n'uma noite de festa, na noite da 
fasta dos Bombeiros,—essa cohorte de almas 
limpidas como o luar, beneficentes, résteas de 
luz nas noites tia de=graça,—só porque os 
trombones desafinaram, porque o mestre, um 
doente, lhes não deu do de Tórres.. . 

E' hediondo. é vil, é mizeravell 
Mas eu vou fugindo ao meu programma. 
0 ittei ) é este. Vinho, mais vinho,—e sem-

pre vinho. 
Ora, o poeta disse que o vinho era bom para 

apagar tristezas. F_ em Borcellos o vinho serve 
.,ô para fazer banzés. F,' um vinho mau. Bom 
e elle, não sendo faisifica,lo. Mas, em Barcel-
]os, .... só houve alarde um dia>,•—quando to-
dos bebiam á porfia... 

Adiante, que tanto vinha pude fazer azia... 
r 

Isto já é velho. E bate sempre certo. Pelo 
menos assim mao diz o antigo editor fio meu 
«Jornal de Barcellns., o Candido sr, Emilio 
Candido, ou Candido Emilio, que vale o mes. 
mo á face da lei; sc lei h>t n'este paiz. 
E digo isto, porque--todos os dias os jornaes 

vém pejados de decretos, reformas, reformecaá, 
na instrucção, ma engenharia, na policia, no 
exercito, nas Obras Pulhas ( perdão, nas publi-
cas) etc. 
Os senhores admitam-se; talvez as leitoras, 

se leitoras tenho, (bom tempo foi esse) en-
ruguem a face carmina.la... Obras Publicas! 
Não é o mesmo. que coisas publicas. 

—Não sei so me faço comprehender. 
Obras Publicas é uma especie de mine., em 

que o mineiro é o estado (sem ser o de S. Jor-

ge ) e o mina.lo é o coa,trihuinte, o Pov::ílio. 
N to confundir taiub^m o Povinho, alei cnm 

qualquer Zabumba de festa, d'este; que berram 
e oarafu;tam, contra os governos, contra os 
iml,ostn;, e qne, afinal, r,em pagam contrihui-
çlo alguma, a não ser a da mangedoura d'al-
gum alarve tomo elles... 

x 
a-nmo é certo que n mamo se não indi-

reita, d-,ixal-o ficou ta1rto e retôrto et.:.... a é à 
consumnç:io aio; seculos, na paz podre das hv- 
pocrisias soc.ae;, e na vertigem louca do; des-
mandos humanos. 

,fotto r10 11fi••ha. 

JuIIS••I:I •l 0 ,flfredo, carraf.x> 

Este hnmem pertence ao numero d'aque; lesa 
quem a fad i da fortuna não chegou um dia, ao 
menoç, a cabril-o com as azas protectoras. 

E' o seu fado, o seu destilo, ser infeliz, e não 
ha que luctar contra a sórte. 
O que tem de sêr, tem muita força! 
Aos trambulhões, ao accaso, elle atravessa a 

vida auaargurado pelo trabalho, mortifica.lo pe-
la doença e rala.io, até mais não, pelo... sea 
séstro.' 

Tem estafado o corpo quan'o pGJe em ser-
viços bracacs, a valer. decrdidam.,nte, sem a 
esperança d'um bom fucturo, quanto mero; 
d'uur estipendio, consoladôramente remunera-
dor. 

Ainda não ha muito, fzz-se vendoiro! Tinha 
vinho como os outros seus collegas, condimen-
tava petiscos na mesma escala de progresso, 
como elles, não exorbitava nos preços, po-
rém... estava sentenciado que havia de fallir, 
e não ha que remar contra a corrente. 

Fallíul 
Não pára aqui o desfiar do rosnrio das suas 

desditas.: ' muito pouco o trabalho exorbitan-
te, sem equivalente paga; é mesmo nada dar 
core os burrinho; n'agua e a doenç t principiar 
de perseguil-o.'Porissn, cornn•nu de se es:abe-
lecer uma cnrrente de op'nkìo,chcia d malda.ie, 
contra o Alfre_ c,- Qualquer insignificante fur-
to, um roubo, praticado em qualquer ciacum-
stancia, tinha de sêr, por força e não por ,ci-
to, praticado por eVe. E lá ia empar l rn la a 
besta de trabZlho, de casa para a Admini;tr;•-
ção, da Ad,ninis.tração para aa Cudeua e da Ca-
dela para a rua, assam comn quem d.z: da pre-
sença de Pilatos para ale Caipuaz, Annaz, lie-
rodes, etc. E isto por, afinal, se apurar que 
não havia provas contra o infeliz. 
Certo dia appareceu morto um homem no; 

Feitos e o Alfredo /oi imm:.l atamen,c apon-
tado como auc:or ido erime• i;o:1wCou lego o 



' Erratas tcZ. S importantes 

Devido a descuido do nosso ernpreaa.do—e 
não á revisão—sairarn as seguintes ;;ralhas, que 
muito prejudicara o escripto « I-lu moraciasu do 
nosso dilecto collaborador João do Minho. 

No segundo periodo ouúe se ié, un 3.a linha— 
que são mais do que o», leia-se: «que são 

mais velhasdo que o»; na linha immediata: leia-se: 
«...queo Ramayana»; na 1'1.a e 12.a linha do mesmo 
periodo, leia-se: « almas de lama»; no 1.o periodo 
do 4.() asterisco: «... candido», era vez de «Cin-
dido», e na sel;nnda linha do ultimo periodo: é 

no-in 





1,ovinho a d zer: é du rcarado, é danar ad ), e o 
pobre ntartvr 11 caiu nta:s uma vez. ria piisão. 
E.' cbn•o, d'a:u a semanas botaram n'o u +soar, 
t[ Lirla.. , 
A doenca principiou d'uM a progredir no 

pobre homem, esse a delìnbar. 
Ora como o su,lario é p_queno, é prec;,o ser 

aul mcntsdo por mais um n t lirrlt•t de des.lita. 
1)'ahi —o pobre—rec=he a esmola ri'um couce— 
di.r.lo por uni cav,:ll" pertenças rio sr. Luizello, 
n'um:1 dais mais melindrosas e dor•iads partes d(1 
cSrpo—que o arrenie>sa quasi ás portas da 
morte. 

Volvido algum tempo, enrija algo a cria-
tura, a ponto cie po lèr levaniar•se, mas não 
para o d,spendio de forças do herGc d'hon,em. 
Porém •., com a falta de forças, vem agora a 
falta de trsbalhn! 

Surte c:•uel; sórte avessa! 
E' preciso subis- até o cume do Calvario e a 

a cruz é nulit;l leve, Eis a razão por que a es-
posa do Alfredo c-ri prostrala por um i grave 
enfermi,lale, porque acua unica filha, essa,está 
acamadr bà muito, minada pela tuberculose, 
d i undo s•artyrw pela bneea. 

A esperan,ra d'um miseravel lucro—com 
triste 9)tErYL5S'fJlla r'OIYt]aeltSrltrX•p a Cste tão ji lon-
go estendal de inforaunin—trazia ha dias ani-
mado o alquebrado iiifredo. Tinha uma por-
ca no estado interessante. Vender os bacori-
nhos, era remédio para tapar ulgvn; brrr.teo.c, 
para remediar alguma cousa tanta miseria. 
Pois sabem o que succodeu? 

11lorrcrru•t todos. 

A « La-sinta„ abre cxc•p,ãn hoje—f;ra dos 
seu; habitos—pe lindo cairidade para o Alfredo 
e familia. Três doentcs; Ires infelizes. 

Roupas, alimento, dinheiro, tudo é acceito. 
1 )ra ato Campo de D. Carlos. 

Oxalá que o Alfredo nato snfl'rs, tanibem, Til-
lin!ia com a caridado dos nossas loitores. 

E4ta cansa (laâ musicais estrá urna tal banda-
]hcira, tão notavel, que ámanhã uào pomos ( u-
vida, como j;á aqui o temos dito, de ver os mu-
sico, substituir os processos politioos da povoa-
tãn.,. 
Os parti iarios das duas bandas (di lá o de cá) 

por uiva ponta de cigarro escacam a cabeça tuas 
aos outros ; (sorno os mulatos vendem-se. (exemplo 
do Chico 1'êga3, ante-hontem, e por 8:000 réis); 
eanpeuham, hypothecam seus haveres; pacsam 
fómo do rabo... 

Ainda bém que pomos os directores das mu-
sicas arfúra ('isto. 

0 Muros é hoje i.irolÚr—slni nem é vertia,, 
n •;u vérwelho, acne arzul:. é i rico] ôr,—gostando 

do vêr o proxruiu musical buudaado. 
1 x•nns cui,tnr. 
O.rluvlhn—assim chnntado por ter... um 

ôlh . do vacca—f•,i sempre ria Ilarcelleuse. 
Uítiint iinente, porém, só porque Ilio devisrnt 

ali lb:nU0 réis, ass,+ntou em assentir praça na 
dos 13.nnouiros, chegana(o n tocar com ella. 

lI:t d i:rs o Aba res $ ai r+ucout.i.m. a triudado 30 
Il,éis, S wza das M:rchiuxA e Mirôlho (yms é co-
mo quem diz: mrurrlo, diabo n carne). Mundo, 
pais rim;ui raào têm vorgonha todo u mundo é 
s •a; diabo, 1,01-que;. se etacont,1% sempre at fa-
zer ano-rl; caru0, porque o NlIrólho é um tiçougue , 
(e r0dêulril. 

N'0ssa occasião applartulia e Souza o Alirôlho: 
Devos contiunar na b;utda dos Bombeiros, onde 
muito limo estás. 
Ora é preciso dizer que o Smizar taunbem por-

teucia à banda B:Lradlense u saiu d'ella por uào 
lhe darem 1'3:000 réis. 

Pois está claro quo,ru•tist:is corno estes f;rzom-
se valêr o perta é que em S. Carlos se não apro-
veitem, ou mesmo no S. João... 

. b:m tal altrira o Wtreos reforçou a opinião 
do Sauzar: Sim, tu doves coutiuuatr nos Bom-
beiros. -

Ihetiraram tôJos apús a conversa e urnas mal-
gas do c'uuulxr.gttr. O Souz,y como é das Maehi-
uas, foi parra o José Mattos rsnncertar a maehiva 
coin carfé e o Marcos, esse, foi castigar o côrpo 
rt•r ii"sat ofliciva, was não sem vir com uma 
pre.Ada. E porisso ch>unou rlo prompto o Souza, 
giry ?Linda estava a tomar um copo de café e, cá 
fôra, era segre(lo, disse-lhe; Olhe que eu tenho 
11:000 réis parra d>u• aro Mirôlho e 12 para llsn 
dar a voeô; porém tem de conseguir que o Mi-
rôlllo passe uovaunente para i musica da Villa. 

Souza, apezar de momentos antes teimatr corri 
o Mirôlbo para que se sustentasse na banda dos 
Bnmbeiros, comi) lhe cheirou a dinheiro, foi di-
zer-lhe ocontrario: Domingos, se os da Villa te 
(lerem os 44:000 réis, vae para cites... Pôço... 
atalha o Mirôlho, você pela minhan diz- ruo uma 
scena e agora diz-me outra. Ouve, retorquiu o 
Souza, cóme o cala. 

Parra rematar a obra, passsadats horas d'estat 
parte do Snuza, o Marcos foi, por egual, desdi-
zer-se do que tinha dito pouco antes, ao NIirô-
lho e entrogar-lhoo dinheiro dado por um truni-
f0 9113(S2C(il. 

Epilogo: 
O Souza soube que o Mirôlho recebeu o di- -

ribeiro e fez-se encontrado com o Marcos o dis-
se: E: 4,l,ot (como quem diz: a massa!). P vae o 
Marcos e reponta. O outro jA recebeu e você, se 
quizer, vã ao Barrico... 

130111 foibs, 
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Gandido IToaventura Rodrigues 
Augusto Monteiro 

José Ilamos 

Carlos Paes 

JosE' Alves de Faria 

Luiz Ferraz 
Florim lo de Souza 

Coelho Gonçalves 
Ayreti Benevides 

listes nove nomes, que aqui ledes, e que 
vão passar á posteridade, já orderaram cousa 
que se visse— Limpeza idas ruas, prohihiçáo da 
vagabundagem de pnrcos e gallinhas, e acabar 
com exposição cie roupa nos relvados, espe-
cia[mente camisas de mulheres e cueiros de 
meninos. 

Eapozende, 1:1 
Gsgcerto irtfelix 

}'ara aia 

0 Chetas, o Ranhinho, e o Chasqueiro 
Deram concerto em casa do Pinheiro. 
Agi tocou o kinhinho uma alvorada: 
Tudo espantou; a gente está pasma:la, 
Dizendo um gran louvor da creancinha. 
Lo.n o Chetas, julgandn que já tinha, 
Ern tocando, elogio similhante. 
Resnlveu se a snhir com seu descante. 

:Vão sei de que o Pinheiro se doia, 
Que ficou tão irado da folia. 
Que pegando na lyra pela eizn, 
Buscava o criminoso em tola a casa: 
Den com elle de traz do violoncelo; 
Jugou-lha um bote; errou, porque ia cego. 

Aqui, alli, o triste escorraçava; 
E em rija vassouraria lhe saltava 
A mulher e as cread ts, em patrulha; 
Fazendo com risadas grande bulha. 

Foi ventura d'aquelle desgraçado 
Topar com um buraco no telhado. 
Por onde se Pscapou para o deserto 
Já de teias de aranha bom coberto. 
O Francisquinho ao velo tão asc'roso, 

E,tremendo por modo de medroso, 
Perguntou-lhe se teve algum fracasso. 
Contnu sinceramente tolo o passo: 
Houve grande galhofa; tudo ria 
Po- louvores, que o Chetas pretendia. 
Tambem o Pantaráo, ouvindo a historia 
Do Braz e do Raul, tomou vangloria, 
E querendo alcançar egual louvor, 
Comprou ao Min'el Zé o seu tambor; 
Mas o bombo, coitado, tem mais gretas 
Que o velho rabecão do mestre 1'etas: 
1'or isso de seus loucos desvarios 
'fira se pateadas e assobios. _ ]ZO.ra 

Roa piadal 
Da fSrma como tudo corre em Rarcellos com 

respeito a progressos mnteriaes é bem cabida 
a piala d'um honra loassignante da . Lagrima 
Vem a sêr que elle alvitra a lem`)rança . de 

sn sem.lar matto no Campo da Feira.. 
E nó,; bem sabemos os que hio de ir para hí 

paNtar, depois. 
V.sto que, n'alguns, a politica e se de barri-

ga... 

Diz o nosso amigo Luiz Ferraz que, por 
sua inic:ativa,a nova vereaç.to barcellense pen-
s u•á em remediar aquelle sujn, an;i-hygienicrr 
e inortistico inconveniente do lago do nosso 
jardim, que por falta de constante e abunlante 
renovaçaod'agua, é—um indecente chiqueiro, 
como assim o deu a entender ha amws to-
da a imprensa da localidade. , 

Substituirá•o uma taça em que a agua jacta-
da cante ou, então, um acascatado n,> genero 
do que se gosa no(;. D. Fernanlo, d_ Vianwi, 
que é de linlissimo cfleito ornamental. 

...Porque aquilo, assim, é que não deve 
continuar. O lago, Indôso como se encontra, 
com a coaxada das rás. infernal ás vezes, fLz 
lembrar aos frequentadôres do ,jardim que elle 
é uma succursal da lagôa das Necessidades, fal-
tando-lhe semente patos bravos e o Carlos de 
altas botas dc borracha e casal- os. 

. Nilo confun.Iir com os outros patos que 
alai morrem á quinta Feira. 

Expediente 
Em virtude de não nos 'pod e.,)' sei' 

dada à ultima hora—conio promet-
tida—a biographia que devia emrnol-
dnrar a photooravura de hoje, nãc> 
pôde sair jllustrado o presente n.o, 
por não haver tempo dr, stfb.;tittiiçxio. 

Uisto pedimos desculpa aos esti-
madissimos assignauts•s. 

Telearamma -de Guimarães 
Ora belas! Vocês obrigaram os % imaranen-

ses a fazer uma ruidosa espera A + a compa-
nhia que sobrou ahi do 3. 0 batalhão e afinal 
ficamos entnlalissímos, pois na estaçao vimos 
apeiar um sargent i.lem, um cabo, idem, um 
corneteiro e cinco tol.ladnsl!I O conde de Mar-
garide foi o que ficou mais encavacado. Dizia 
elle: onde vem a companhia? Na lyitnha . com-
panhia, sorrio o sargento Mario... 

(Do n9.m e>: resh•udertte). 


